
 

 

 

 
Marabá: 

Custo da Cesta Básica de Consumo Familiar 

Custo da CBCF, Vol.8, Nº 8, agosto, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Técnica 

 

 

Supervisão LAINC: Maria Eduarda 

Responsável/Custo da CBCF: Pedro Henrique Alves Bandiera 

Edição/Revisão: Luan Queiroz, Prof. José Stenio, Prof. Dyeggo e 

Maria Eduarda 

 



Abaixo, na tabela 1, podemos observar a Cesta Básica de Consumo Familiar (CBCF) de 

Marabá de agosto de 2023 em comparação com a de julho do mesmo ano, notamos que em agosto a 

CBCF registrou um valor de R$1.610,92, um aumento de apenas R$5,08 em comparação com o mês 

anterior. 

Tabela 1: CBCF de julho e agosto de 2023. 

 



  

 A variação registrada em agosto é uma das menores, se não a menor variação positiva já 

registrada ao longo da série histórica. Na tabela 2 consta informações sobre os 12 grupos de despesa 

que formam a CBCF de Marabá, através dessas informações podemos perceber que a variação do 

preço da cesta, em termos percentuais, foi de 0,32%. 

 
Tabela 2: Participação dos grupos de despesa na composição do preço da CBCF. 

 
 

 A Tabela 2 observamos também uma análise da distribuição dos gastos nos diferentes grupos 

de despesas que compõem a CBCF nos meses de julho e agosto. Observando os dados, podemos 

identificar como os diversos setores impactam o orçamento das famílias e como as flutuações de 

preços afetaram cada categoria.  

Podemos observar que os grupos com as maiores participações na firmação do custo da cesta, 

que são “Despesas Gerais”, “Serviços”, “Carnes” e “Hortifrúti e Granjeiro” registraram uma variação 

de 2,48%, 0,00%, 6,30% e 1,98% respectivamente, ou seja, os grupos com mais peso na cesta 



registraram variações positivas, porem moderadas. Abaixo, na Tabela 3, são apresentadas as variações 

de inflação ou deflação de todos os itens que compõem a cesta, bem como a variação dos grupos de 

despesas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 3: Variação de julho para agosto nos preços dos itens que formam a CBCF. 

 

  

 Na Tabela 3, é apresentada a variação dos preços dos itens que compõem a Cesta Básica de 

Consumo Familiar (CBCF) de julho para agosto. Através desses números podemos visualizar as 

mudanças nos preços dos diferentes grupos de despesas bem como nos próprios itens que formam 

esses grupos. 

 No grupo “Laticínios” foi registrado uma variação negativa de 18,70% em relação a julho, é a 

maior variação observada na cesta, porem esse grupo tem o peso de apenas 3,31%, sendo assim a sua 



variação não tem muito poder de alterar o preço da cesta como um todo, não de forma muito 

significativa. No grupo condimentos, outro grupo com baixo peso na cesta, teve 11,11% de variação. 

 No grupo “Cereais, Grãos e Massas” esse sim, um grupo com um peso mais significativo, foi 

registrado uma deflação de -9,48%, dos cinco itens que formam esse grupo, se teve deflação em quatro 

deles, como por exemplo no item feijão carioca, que registrou -18,63% de variação. 

 Também temos o grupo “Carnes”, que em agosto teve uma variação de 6,30% em comparação 

com julho, os principais contribuintes para essa variação foram os itens frango congelada com 16,02% 

e fraldinha, com 5,90% de variação. A charque não registrou alteração e o corte “Pá” teve -3,96 de 

variação no presente mês. 

 É importante acompanhar de perto essas mudanças nos preços, pois elas podem afetar o poder 

de compra das famílias e influenciar as decisões de compra e planejamento financeiro, também é 

importante levar em consideração o peso dos grupos e itens que formam a CBCF de Marabá, para 

melhor entender o tamanho do impacto que as alterações exercem sobre o orçamento das famílias. 

 

Gráfico 1: Gasto médio de uma família em cada setor. 

 

Fonte: LAINC/FACE/UNIFESSPA. Elaborado pela equipe a "Cesta Básica” 

 

A análise do "Gráfico 1" oferece informações valiosas que podem ser muito úteis para as 

famílias em suas decisões de orçamento e consumo. Ao compreender a distribuição dos gastos 

médios em cada setor da Cesta Básica de Consumo Familiar (CBCF), as famílias podem tomar 

medidas mais informadas para otimizar suas finanças e priorizar suas despesas de acordo com suas 

necessidades e objetivos. 

Observando os dados, podemos notar que o gasto médio mais alto está associado ao grupo 



"Despesas Gerais," que totaliza R$ 412,84. Este grupo abrange despesas relacionadas à moradia, 

como aluguel ou pagamento de hipoteca, contas de água, energia e outros custos essenciais 

associados à vida cotidiana. 

No entanto, quando se trata de alimentação, a família gasta uma quantia considerável em 

categorias específicas. Por exemplo, o grupo "Carnes" representa R$ 262,56 em gastos médios, 

sugerindo que as proteínas de origem animal têm um papel importante na dieta da família. Além 

disso, "Hortifrúti e Granjeiros" também têm gastos significativos, totalizando R$ 171,24, indicando 

uma ênfase na compra de alimentos frescos, como frutas, verduras e produtos de granja. 

Portanto, análises como estas permitem que as famílias avaliem suas prioridades, 

identifiquem oportunidades de economia e façam escolhas mais conscientes em relação aos seus 

gastos. 

Tabela 4: Principais contribuições positivas e negativas. 

 
 

A "Tabela 4" apresenta as principais contribuições positivas e negativas para a inflação, 

considerando os valores de junho e julho de 2023. Essas informações são valiosas para compreender 

quais produtos tiveram impactos significativos nos índices de preços e como essas variações podem 

afetar o poder de compra das famílias.  

Os produtos que apresentaram contribuições negativas para a inflação em julho e agosto de 

2023 foram notáveis. O leite em pó teve uma redução de preço significativa, com uma queda de 

18,70% de R$ 65,68 para R$ 53,40, contribuindo negativamente com -0,76% para a inflação. Da 

mesma forma, o feijão carioca registrou uma diminuição de 18,63% de R$ 33,28 para R$ 27,08, 

contribuindo com -0,39% para a inflação. A farinha de mandioca teve uma redução de 14,06%, 

enquanto a batata inglesa caiu 12,68%, e o arroz longo fino (tipo 1) teve uma queda de 7,09%. 



Juntos, esses produtos contribuíram negativamente com -1,83% para a inflação, o que indica que suas 

reduções de preço contribuíram para conter o aumento geral dos preços durante o período. 

Por outro lado, as contribuições positivas para a inflação foram lideradas pelas despesas com 

energia elétrica. A conta de energia elétrica apresentou um aumento significativo de 16,02%, 

passando de R$ 86,16 em julho para R$ 99,96 em agosto, contribuindo com 0,86% para a inflação. 

Além disso, outra conta de energia elétrica também teve um aumento de 4,88%, contribuindo com 

0,62% para a inflação. Esses aumentos nos custos de energia elétrica refletem-se diretamente nos 

gastos das famílias e tiveram um impacto positivo na inflação. 

A análise dessas contribuições é crucial para que as famílias entendam quais produtos estão 

influenciando mais fortemente as variações da inflação. Isso permite que elas estejam mais 

preparadas para ajustar seus orçamentos, priorizar suas despesas e buscar alternativas quando 

necessário. Estar ciente das tendências de preços desses produtos pode auxiliar as famílias a tomar 

decisões informadas e a manter o equilíbrio financeiro diante das variações nos custos. 

 

Tabela 5: preço da CBCF em relação ao salário. 

 

Fonte: LAINC/FACE/UNIFESSPA. Elaborado pela equipe a "Cesta Básica" 

A "Tabela 5" traz uma análise do preço da Cesta Básica de Consumo Familiar (CBCF) em 

relação ao salário, considerando diferentes indicadores financeiros. Esses valores são essenciais para 

compreender o impacto dos custos de consumo básico nas finanças familiares e para avaliar a relação 

entre o poder de compra e a necessidade de atender às demandas de subsistência. 

O custo da Cesta Básica de Consumo Familiar (CBCF) é de R$ 1.610,92, e o salário mínimo 

vigente é de R$ 1.320,00. Isso significa que o custo da CBCF é 122,04% do valor do salário mínimo. 

Essa porcentagem indica que o preço da cesta básica é maior do que o salário mínimo em 22,04%. 

Isso é importante porque mostra que uma família que depende apenas do salário mínimo teria 

dificuldades em arcar com os custos da cesta básica, que inclui alimentos essenciais para a 

subsistência. 

Além disso, o rendimento líquido de R$ 1.221,00 é menor do que o salário mínimo, o que 

sugere que, após deduções e descontos, o trabalhador está recebendo menos do que o valor mínimo 

estabelecido por lei. Essa situação coloca em evidência a questão da renda insuficiente para atender 

às necessidades básicas de uma família, incluindo alimentação. 



Esses dados ressaltam a importância de considerar não apenas o valor do salário mínimo, 

mas também o custo real de vida, incluindo despesas essenciais como alimentação. Eles sugerem que, 

em muitos casos, os trabalhadores podem estar enfrentando dificuldades financeiras devido à 

disparidade entre seus rendimentos e os custos dos itens básicos, como a cesta básica.  
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